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RESUMO 

RESUMO Funções executivas (FE) caracterizam-se como um termo guarda-chuva 

relacionado ao autocontrole. Dentre as teorias acerca da composição das FE, pode-se 

considerar FE quentes como estando relacionadas à regulação emocional. Contudo, pouco 

tem se estudado sobre as correlações destas habilidades com afetos. Assim, este trabalho 

objetivou correlacionar FE com afetos positivos e negativos em adultos. Participaram do 

estudo 50 universitários entre 18 e 34 anos (média de idade = 20,73; sendo 82,25% mulheres). 

As FE foram avaliadas por meio de uma bateria composta por Five Digits Test (FDT), 

Inventário de Dificuldades em Funções Executivas, Regulação e Aversão ao Adiamento para 

Adultos (IFERA-II), Inventário de Habilidades Sociais (IHS), Teste de Wisconsin 

Computadorizado (WCST), Subtestes Sequência de Números e Letras e Dígitos (WAIS-III). 

Para verificar relações entre desempenhos nos instrumentos, foram conduzidas análises de 

correlação de Pearson. Os resultados demonstraram que pontuações altas em afetos 

negativos esteve associada a maiores dificuldades nas Funções Executivas. Tal resultado 

corrobora achados prévios de que o desempenho em testes cognitivos se relaciona aos 

estados de humor e fornece indicadores de associação entre FE e afetos em adultos. 
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ABSTRACT 

Executive functions (EF) are characterized as an umbrella term related to self-control. Among 

the theories about the composition of EF, one considers “hot” EF as being related to emotional 

regulation. However, little has been studied about the correlations of these abilities with 

affections. Thus, this study aimed to correlate EF with positive and negative affects in adults. 

Fifty university students between 18 and 34 years old (mean age = 20.73, 82.25% female) 

participated in the study. The EFs were evaluated using a battery composed of Five Digits Test 

(FDT), Inventory of Difficulties in Executive Functions, Regulation and Aversion for Adult Delay 

(IFERA-II), Social Skills Inventory (IHS), Computerized Wisconsin Test (WCST), Sequence of 

Numbers and Letters and Digits (WAIS-III). Pearson correlation analyzes were performed to 
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verify relationships between instrument performances. The results showed that high scores on 

negative affects were associated with greater difficulties in the Executive Functions. This result 

corroborates previous findings that performance in cognitive tests relates to mood states and 

provides indicators of association between FE and affections in adults.  Keywords: Executive 

Functions, positive and negative affects, university students. 

 

Keywords: Executive Functions, positive and negative affects, university students. 
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1. INTRODUÇÃO 

 Funções Executivas é comumente utilizado como um termo guarda-chuva que 

abrange diversos componentes cognitivos como Memória de Trabalho, Controle Inibitório 

e Flexibilidade Cognitiva. Normalmente apresentando um conceito de unidade e 

diversidade, onde as habilidades apresentam correlações mas mantendo determinada 

independência (FRIEDMAN; MIYAKE, 2017). Os componentes das Funções Executivas 

estão altamente relacionados as estruturas do Córtex Pré-frontal, onde grande parte do 

conhecimento referente a estrutura deriva de estudos de caso proveniente de pacientes 

que sofreram lesões nestas estruturas (ARDILA, 2008).  

As lesões no Córtex Pré-frontal, como no  caso de Phineas Gage, acabam por provocar 

déficits comportamentais, cognitivos  e emocionais que correlacionam-se com os 

conceitos das funções executivas de forma estrutural tendo em vista a ligação das áreas 

límbicas e subcorticais com o Córtex Pré-Frontal (BARBAS, 2006; ARDILA, 2008).  

Ao longo dos últimos anos verifica-se também a pauta sobre a importância dos aspectos 

emocionais e como podem influenciar ou mesmo ser parte das Funções Executivas, 

indicando assim a existência de processos “quentes” e “frios” que permeiam as funções 

cognitivas do ser humano (ZELAZO, 2012). Os aspectos  “quentes”  das Funções Executivas  

seriam processos cognitivos gerados em contexto emocional e motivacional que são 

necessárias em grande parte das atividades cotidianas. Já o aspecto “frio” das funções 

executivas estaria mais ligado ao planejamento, organização e efetivação de 

comportamentos de forma consciente e sem necessariamente o envolvimento com os 

aspectos emocionais (POON, 2018).  

O estudo sobre os aspectos emocionais do ser humano, e de como ele pode impactar 

a qualidade de vida, é um dos temas abordados pela psicologia positiva. Seus estudos se 

diferem das abordagens anteriores da psicologia, promovendo o bem-estar, enfatizando 

os pontos positivos e a prevenção, em vez de focar a patologia. É importante salientar que 

o foco maior nas áreas positivas não exclui o debruçar-se sobre o patológico, apenas 

proporciona um olhar diferente para o mesmo (PACICO; BASTIANELLO, 2013; ISGETT; 

FREDRICKSON, 2015).  

Por se tratarem de temas relativamente novos estudos relativos a integração dos 

construtos da Psicologia Positiva e Funções Executivas não são facilmente encontrados 

na literatura sobretudo no cenário nacional. O que pode auxiliar na elucidação de questões 

sobre emoção, comportamento, bem-estar e habilidades cognitivas além de promover 

indicativos para processos integrativos de intervenção. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O modelo de desenvolvimento das Funções Executivas indica um grande 

amadurecimento com o avanço da idade, onde o momento com maior desenvolvimento 

destas habilidades se encontra no período pré-escolar, apesar de continuar até a fase 

adulta (ZELAZO; CARLSON, 2012). No período do final da adolescência, as habilidades 

se encontram mais estáveis porém mais suscetíveis e sensíveis a possíveis alterações 

provindas do ambiente (FRIEDMAN, 2016). A avaliação das Funções Executivas também 

são utilizadas para a mensuração do desempenho escolar demonstrando sobretudo valor 

da predição de desempenho em matemática (MARTINS, 2017). Salthouse et al. (2003) 

também indicaram correlação entre a capacidade de inteligência fluída e a habilidade em 

inibir um estimulo distrator em detrimento de outro mais relevante, sendo um indicativo de 

que a capacidade de manter foco atencional passaria diretamente pelo desenvolvimento 

das Funções Executivas.  

As relações entre Funções Executivas e comportamento também se apresentam  

em casos de desenvolvimento atípico, como por exemplo no Transtorno Opositor 

Desafiador, onde as crianças diagnosticadas tendem a ter uma baixa tolerância em 

relação à frustração, juntamente com maior suscetibilidade a enfrentar aspectos de 

ansiedade, crianças diagnosticadas com este transtorno também tendem a ter um 

desempenho menor em testes de inteligência e são facilmente influenciadas por suas 

memórias com cargas de afetos negativos (JIANG et al., 2016). Estas dificuldades 

estariam relacionadas à regulação-emocional, que está ligada com a habilidade de 

controlar, iniciar ou inibir respostas emocionais para realizar a adaptação melhorando a 

resposta afetiva (EISENBERG; SPINARS, 2004).  

A correlação entre e Funções Executivas também está presente em população 

adulta, o estudo de Baker, Frith e Dolan (1997) levantou indicativos de que em uma tarefa 

de fluência verbal, o humor poderia provocar uma atenuação nas ativações ocorridas na 

parte esquerda do Córtex Pré-Frontal, Pré-Motor, Córtex Cingulado e Tálamo. Sob humor 

negativo a pesquisa ainda indica a ocorrência de uma atenuação do córtex cingulado 

anterior, apesar das indicações o estudo não indica a performance dos testes de Fluência 

Verbal. 

Miley e Spinella (2006) realizaram análises de correlação entre as Funções 

Executiva e humor exclusivamente por meio de testes de autorrelato. O estudo mostrou 

correlações entre os instrumentos de Psicologia Positiva com os questionários de Funções 

Executivas. Os resultados apontaram correlação positiva entre gratidão e satisfação com 

empatia, planejamento e ações motivacionais. De forma inesperada para os 
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pesquisadores, o estudo apontou correlação negativa entre perdão e controle inibitório, 

onde participantes que reportaram maior controle inibitório também indicam menores 

índices de perdão. 

Uma replicação do estudo com aumento da amostra, a correlação entre Controle 

Inibitório e Perdão se apresentou com um caráter positivo onde participantes que 

reportaram maior controle inibitório também indicam maior perdão. Outros achados 

incluem a correlação entre esperança, organização, planejamento e empatia, indicando 

também a importância dos fatores “quentes” das Funções Executivas (KRUGER, 2011).  

A relação entre funções executivas e controle emocional se mostra também na 

literatura psicopatológica, como nos casos de esquizofrenia e transtorno de personalidade 

borderline, visto que esses pacientes apresentam um resultado baixo e similar em 

algumas habilidades de controle emocional bem como no controle e intensidade de 

emoções negativas, trazendo impactos para as relações sociais e vida cotidiana 

(HURTADO et al., 2016). Estudos também vem indicando a correlação entre medidas de 

Funções Executivas com diversos transtorno como ansiedade. Bishop (2008) encontrou 

indicações de que o tratamento para a ansiedade está relacionado com a melhora de 

mecanismos de promoção da atenção (BISHOP, 2008). Suicídio e depressão também se 

encontram no hall de condições que demonstram alterações nas medidas de Funções-

Executivas (AHERN; SEMKOVSKA, 2017; CHAKRABARTY; HADJINPAVLOU; LAM, 

2016; MCGIRR, 2010).  

O presente estudo utiliza-se de uma avaliação provinda de testes 

neuropsicológicos, que avaliam construtos das Funções Executivas, e questionários de 

Auto relato, para avaliação das Funções Executivas, Afetos e Habilidades sociais. Os 

resultados dos testes e questionários foram analisados para avaliar a possibilidade de 

correlações entre essas medias em estudantes universitários. 

 

3. METODOLOGIA 

3.1 Participantes 

Participaram do estudo 50 universitários com idade entre 18 e 34 anos (média de 

idade = 20,73; sendo 82,25% mulheres) de uma Universidade da cidade de São Paulo. O 

recrutamento dos participantes da pesquisa foi realizado por anúncio do estudo em 

páginas das redes sociais que têm este objetivo da Universidade Presbiteriana Mackenzie. 

As pessoas que interessadas pelo estudo encaminharam mensagens ao endereço 

eletrônico do aluno ou por meio de mensagens. Todas os interessados receberam 
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informações detalhadas sobre o estudo, bem como seus objetivos, métodos, benefícios e 

riscos potenciais do estudo. 

 

3.2 Instrumentos 

Os instrumentos utilizado foram: Teste dos Cinco Dígitos (FDT); Escala de Afeto 

Positivo e Afeto Negativo (PANAS); Inventário de Dificuldades em Funções Executivas; 

Regulação e Aversão ao Adiamento para Adultos (IFERA-II); Inventário de Habilidades 

Sociais (IHS); Teste Wisconsin Computadorizado (WCST) e; Subtestes Dígitos e 

Sequencia de Números e Letras. Todos os testes foram corrigidos de acordo com 

respectivos manuais e então realizou-se análise de correlação Pearson entre as medidas 

de Funções Executivas, Habilidades Sociais e Afetos. 

Segundo Oliveira (2014), FDT é uma variação do teste Stroop que se utiliza de 

números e quantidades, as competências cognitivas avaliadas pelo teste passam pelos 

processos atencionais, velocidade de processamento e funções executivas. O teste se 

apresenta por 4 etapas, sendo a primeira de leitura de algarismos que estão contidos 

dentro de um dos cinquenta quadrados de estímulos (ex: 4-4-4 lê-se quatro).  

A segunda etapa se caracteriza pela contagem, onde se torna necessário a 

contagem de asteriscos (ex.:**** lê-se quatro). A terceira etapa seria a escolha, 

envolvendo componentes executivos controlados de controle inibitório, exigindo do 

avaliando a contagem da quantidade de números no quadrado alvo enquanto inibe a 

resposta de lê-lo (ex.:4-4-4 lendo-se 3 em vez de 4). Atentando-se ao tempo de execução 

das tarefas subtraindo-se o escore de interferência e do tempo de alternância, gerando os 

dados de inibição e flexibilidade. 

A escala PANAS é Segundo Zanon et al (2014) constituída por 20 itens divididos 

entre 10 adjetivos que representam humores e emoções de afetos positivos e 10 adjetivos 

que correspondem ao afeto negativo. Cada adjetivo passa pela analise do participante por 

meio de uma escala Likert de cinco pontos. Dentro das investigações referentes à 

psicologia positiva, encontra-se a análise dos afetos positivos e negativos. Os afetos são 

construtos referentes à frequência e intensidade com que uma pessoa vivencia emoções 

positivas ou negativas (ZANON et al., 2013). Os afetos em conjunto com a satisfação de 

vida geram a dimensão do bem-estar subjetivo, estando este diretamente ligado à forma 

como as emoções são processadas e sentidas (DIENER; OISHI; LUCAS, 2009).  

O IFERA-II foi desenvolvido com o objetivo de ser um instrumento de medida 

funcional das Funções Executivas, é composto por 28 itens que geram um valor total e 5 
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subescalas de valores individuais: Memória de Trabalho (MT), Controle Inibitório (CI), 

Flexibilidade (FL), Aversão á demora (AD) e Regulação (RG) (TREVISAN, 2014).  

A escala IHS é um instrumento desenvolvido no Brasil construído se baseando nos 

levantamentos de situações pertinentes em relação ao conceito de habilidades sociais 

(BANDEIRA, 2000). Os resultados do teste são compostos por um valor total e por cinco 

fatores principais: enfrentamento com risco (F1), auto-afirmação na expressão de afeto 

positivo (F2), conversação e desenvoltura social (F3), auto-exposição a desconhecidos ou 

a situações novas (F4) e autocontrole da agressividade em situações aversivas (F5). 

O teste WCST é, segundo Silva-Filho (2013), um teste com padrão de referência 

para avaliação de funções executivas, em que o avaliado é convocado a agrupar um 

conjunto de cartas com determinada característica especifica. O teste é composto por dois 

grupos de cartas, as cartas estímulos e as cartas respostas. As cartas referentes aos 

estímulos ficam expostas ao longo de toda atividade e dois maços de 64 cartas respostas 

deverão ser classificados de acordo com os estímulos, recebendo um feedback do 

aplicador (“certo" ou “errado”).  

O critério de classificação se altera ao longo da tarefa entre “cor”, “forma” e 

“número”, o que não é informado ao examinando já que o teste visa a identificar sua 

capacidade de formular conceitos para a resolução de problemas apresentados. O final 

da aplicação ocorre após o examinando ter concluído seis categorias de classificação (cor, 

forma, número, cor, forma, número). O teste possibilita avaliação da capacidade de 

adaptação assim como o raciocínio abstrato.  

O subteste Dígitos faz parte da escala Wechsler de inteligência, e consiste em duas 

tarefas independentes, a ordem direta e inversa, na ordem direta o participante deve 

repetir a sequência numérica na mesma ordem, já na ordem inversa o participante deverá 

repetir a sequência na ordem contrária a apresentada. O subteste sequência de números 

e letras o examinador lê uma sequência de números de letra, e o examinando deve repetir 

os números em ordem crescente seguido pelas letras em ordem alfabética (WECHSLER, 

2004). Ambos os subtestes constituem parte do Índice de Memórias Operacional do WAIS-

III. 

3.3 Procedimento 

O estudo seguiu para a fase de coleta de dados após da aprovação da Plataforma 

Brasil. Os participantes foram recrutados por meio de divulgação realizada  em uma 

universidade da cidade de São Paulo, os participantes eram então convidados a 
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comparecer a universidade para leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Assim os participantes realizaram uma bateria de avaliação de sessão única, realizando 

os instrumentos na seguinte ordem: Escala de Afeto Positivo e Afeto Negativo (PANAS); ; 

Subtestes Dígitos e Sequencia de Números e Letras; Inventário de Habilidades Sociais 

(IHS); Teste dos Cinco Dígitos (FDT); Inventário de Dificuldades em Funções Executivas; 

Regulação e Aversão ao Adiamento para Adultos (IFERA-II) e Teste Wisconsin 

Computadorizado (WCST).  

3.4 Análise de dados   

Os testes foram corrigidos seguindo instruções dos respectivos manuais, e 

então os dados foram analisados com auxilio do software SPSS®20  for Windows 

(SPSS. Inc). Onde então foram realizadas Análises de correlação de Pearson, onde 

segundo Bisquerra, Sarriera e Martínez (2004) podem ser classificadas como: Muito 

Alta (0,80 < r < 1); Alta (0,60 < r < 0,80); Moderada (0,40 < r < 0,60); Baixa (0,20 < r < 

0,40); Muito Baixa (0 < r < 0,2). 

 

4. RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Após a análise estatística, algumas correlações foram observadas com 

classificação baixa ou moderada. Em relação às correlações entre Afetos Negativos e 

funções executivas, os resultados indicam correlação com Controle Inibitório (r=0,44, 

p<0,01), Memória de Trabalho (r=0,30, p<0,01), Aversão ao Adiamento (r=0,40, p<0,01), 

Regulação (r=0,50, p<0,01) avaliados pelo IFERA-II e também com os Fatores F3 (r=0,33, 

p<0,01), F4 (r=-0,28, p<0,01) e F5 (r=-0,28, p<0,01) do IHS, como exposto na Tabela 1.  

 
Tabela 1. Correlações entre Afetos Negativos 
 
   

IFERA-II  
 

Afetos Negativos  
 
Controle Inibitório 

 
0,44 

 
 
Memória de Trabalho 

 
0,30 

 
 
Aversão ao Adiamento 
  

 
0,40 
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Regulação 0,50 

   
IHS 

  

 
 
Conversação e Desenvoltura Social 

 
0,33 

   
Auto Exposição a Desconhecidos ou a Situações Novas -0,28 

  Autocontrole da Agressividade em Situações Aversivas -0,28 

 
Os Afetos Positivos se correlacionaram com MT (r=-0,28, p<0,01) e RG (r=-0,33, 

p<0,01), como indicado na Tabela 2. Também indicaram correlação entre o valor total do 

IHS com RG (r=-0,32, p<0,01)e F3 com RG (r=-0,40, p<0,01) como indicado na Tabela 3. 

A Figura 1 se caracteriza como uma imagem esquemática para melhor visualização dos 

dados, construída em formato de fluxograma, com as setas vermelhas indicando 

correlações negativas e com as verdes indicando correlações positivas. 

Considerando os dados provenientes da análise das Funções Executivas, nota-se 

correlações de classificação moderada, o que vai ao encontro com os resultados 

encontrados previamente em outros estudos como Kruger (2011); Miley e Spinella (2006). 

O índice de Flexibilidade é o único não correlacionado com os Afetos Negativos, tal 

resultado poderia indicar que, apesar dos afetos negativos, a habilidade em se adaptar ao 

ambiente continuaria a mesma. A flexibilidade ainda é tida como uma habilidade 

requisitada por processos mais complexos como tomada de decisão e planejamento 

(DIAMOND, 2013).  

Tabela 2. Correlações entre Regulação e Habilidades Sociais. 

 

  IFERA-II Afetos Positivos   

 
Memória de Trabalho -0,28 

 

 
Regulação -0,33 
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Figura 1. Imagem esquemática  

 

 

 
 

 

Os Afetos Positivos, por outro lado, se correlacionaram negativamente, com os 

índices MT e RG, apresentando correlações fracas. A literatura indica que o humor positivo 

pode influenciar a quantidade de dopamina e também os escores de memória de trabalho 

(ASHBY, 1999). 

A pontuação geral do IHS e do F3 se correlacionaram negativamente com o valor 

total e RG, apresentando uma correlação moderada onde um maior desempenho nos 

valores totais do teste ou de autoexposição ao desconhecido ou a situações novas 

indicaria menor dificuldade em relação à Regulação. A regulação está ligada aos 

processos que direcionam o comportamento por meio de aspectos como motivação 

(SERGEANT, 2000) e estão muito ligados aos aspectos “Quentes” das Funções 

Correlação Positiva 

Correlação Negativa 
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Executivas, desta forma os dados sugerem que quanto melhor a regulação, o individuo 

teria maior facilidade de se expor a situações novas.  

 
Tabela 3. Correlações entre Regulação e Habilidades Sociais. 
 

  IHS Regulação   

 
Total -0,32 

 

 
Auto Exposição a Desconhecidos ou a Situações Novas -0,40 

 
 
 

Os resultados dos demais testes neuropsicológicos (dígitos, sequência de 

números e letras e FDT) não demonstraram correlações com o IFERA-II, PANAS ou IHS. 

Ao longo dos últimos anos muito se tem questionado sobre a qualidade ecológica dos 

testes anteriormente considerados “padrão ouro”, tendo em vista que mesmo pacientes 

com lesões no pré-frontal podem desempenhar de formas diferentes nos testes (ARDILA, 

2008). É possível que, de fato, tais testes se correlacionem pouco com as medidas mais 

ecológicas de afetos e funcionamento executivo. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados descritos indicam correlação entre Afetos, Funções Executivas e 

Habilidades Sociais no âmbito das medidas funcionais de avaliação, levantando a 

possibilidade de uma consistência, ou um único fator, em relação a como cada indivíduo 

se percebe.  

O presente estudo também corroborou com achados prévios de que o humor 

poderia se relacionar aos resultados nas Funções Executivas “Quentes”, porém sem 

correlações com os aspectos “Frios”, levantando a importância de mais estudos na área, 

principalmente tendo em vista a especificidade da população estudada, tornando a 

abrangência dos resultados limitada, inclusive pela ausência de cálculo amostral. As 

correlações encontradas porém se encontram em classificações de magnitude baixa ou 

moderada. 

Para estudos posteriores a utilização de medidas de Funções Executivas que 

mensurem também os aspectos quentes, como o Iowa Gambling Test (POON, 2018; 

BECHARE., et al, 2001) pode complementar auxiliar e enriquecer possíveis pesquisas. O 
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desenvolvimento de novas formas de avaliação também podem buscar suprir as 

necessidades de avaliação de todos os aspectos das Funções Executivas almejando 

tarefas mais ecológicas. Além disso o estudos utilizando técnicas de neuroimagem 

também podem auxiliar na elucidação sobre as possíveis conexões entre as Funções 

Execuivas o Córtex Pré-Frontal e aspectos emocionais. 

Além disso a reprodução do estudo estudo em momentos diferentes poderia ser 

auxiliar na verificação de possíveis inconsistências ou alteração nos padrões de respostas 

questionários e nos testes, afim de reduzir chance de interpretações ou respostas erradas 

por parte dos participantes, além de auxiliar no acompanhamento das Funções 

Executivas, Afetos e Habilidades Sociais. 
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